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Comando Nacional de Negociação e Mobilização 2007/2008. 
INFORME 26, Brasília, 12 de Setembro de 2007. 

MMMeeeuuu   TTTrrraaabbbaaalllhhhooo   TTTeeemmm   VVVaaalllooorrr,,,   MMMiiinnnhhhaaa   SSSaaaúúúdddeee   NNNãããooo   TTTeeemmm   PPPrrreeeçççooo!!!   
 

Prezados Companheiros (as), 

Apesar de todos os esforços por parte deste Comando de chegar ao um acordo que 
trouxesse avanços para a categoria, não foi possível até o momento demover a direção da 
ECT do seu ataque de maldades as conquistas históricas e as cláusulas do atual Acordo 
Coletivo de Trabalho. 

No dia de ontem nos reunimos por duas vezes com o Presidente da ECT que 
demonstrou interesse e aparente boa vontade em avançar diversas cláusulas, no entanto a 
Comissão da ECT apesar de orientada a negociar todas as cláusulas, depois de uma reunião 
marcada para as 20h00min os mesmos só apareceram às 21h45min com uma contraproposta 
fechada e muito modificada em relação ao que já havia sido discutido. Nada do que foi 
conversado com o Presidente em relação a avanços em algumas cláusulas, foi levado em 
consideração, ou seja, o que se fala não se escreve. Entendemos que as nossas 
reivindicações não são atendidas e que o setor elitizado da ECT trabalhou o tempo todo contra 
as reivindicações dos trabalhadores, não discutindo a recuperação de salário do setor 
operacional. 

O alto escalão da ECT quer manter a todo custo a exploração salarial. No ano 
passado o próprio Ministro das Comunicações reconheceu que existe uma classe dentro da 
ECT, que ganha muito bem e uma outra que está com seu salário defasado. 

Portanto qualquer tipo de atitude que venha a ser tomada por conta da categoria é 
apenas por intransigência da direção da ECT e principalmente pela elite corporativista da 
empresa. 

Com essa posição da ECT baseado principalmente nos cortes efetuados pela 
mesma, não nos resta outra orientação as assembléias a não ser a da deflagração da grave a 
partir da zero hora do dia 13/09 e acreditamos que as analises dos companheiros que dirigem 
os sindicatos, está correta e que teremos realmente um grande movimento paredista.  

As cláusulas que foram modificadas e retrocederam com real ação ao atual acordo foram as 
seguintes:  
 

• ASSISTÊNCIA MEDICA - que retira dependentes e não permite a inclusão de pai e mãe a partir 
deste acordo, e continua atrelando a assistência medica ao MANPES podendo modificá-lo a 
qualquer momento. 

 

• REEMBOLSO CRECHE - garante apenas até a criança entrar no Ensino Fundamental, não 
garantindo mais até os 7 anos. 
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• ACOMPANHANTE -  garante apenas para parentes cadastrados. 
 

• ADIANTAMENTO DE FÉRIAS - maiores de cinqüenta anos não podem solicitar gozo de férias 
em duas vezes. 

 

• AJUDA DE CUSTO NA TRANSFERÊNCIA - Manteve o MANPES, diminuindo o período de 
transito de quinze para dez dias. 

 

• AUXILIO PARA FILHOS DEPENDENTES, PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS -  
Modificada toda a cláusula, não observamos avanços. 

 

• DISTRIBUIÇÃO DOMICILIARIA -  Modificou toda cláusula para pior. 
 

• FORNECIMENTO DE CAT/LISA – Praticamente torna inviável o fornecimento da mesma, 
garantindo apenas para quem for agredido em caso de assalto. 

 

• LIBERAÇÃO DE DIRIGENTES SINDICAIS - Limita a dezessete liberados por conta do 
sindicato. 

 

• PLR - Mantem atrelamento a Lei 10.101. 
 

• PCCS - Não avança. 
 

Companheiros, durante todo o processo de negociação este Comando tentou várias 
vezes abrir um canal de negociação com o Ministro das Comunicações, Ministro do 
Planejamento e Casa Civil e infelizmente não obtivemos nenhuma resposta. Diante disso, 
chamamos a categoria a construir a maior greve que a ECT já viu. 

OOrriieennttaammooss  ppeellaa  rreejjeeiiççããoo  ddaa  pprrooppoossttaa  ee  ppeellaa  GGRREEVVEE,,  eemm  ttooddoo  oo  ppaaííss..  
Comando Nacional de Negociação e Mobilização 2007/2008. 
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